
Enquanto o governo Lula aproveita o raro
momento de tranquilidade comoanún-

cio da isenção de Imposto de Renda para
quemganha até R$ 5mil, a disputa pelo es-
pólio eleitoral de Jair Bolsonaro ganhou
contornosmais concretosnosúltimosdias.
O ato em Copacabana por anistia aos

presos do 8 de Janeiro flopou. SilasMala-
faia pôs a culpa num hábito que atribuiu
ao carioca: acordar tarde aos domingos.
Mas a comparação com o ato nasmesmas
condições em abril de 2024 sugere que a
capacidade mobilizadora do bolsonaris-
mo encolheu.
Com isso, o plano de usar a massa para

pressionaroCongressoaaprovar aanistia
ficouprejudicado.OpresidentedaCâma-
ra, HugoMotta (Republicanos-PB), que
andou flertando com a ideia de pautar a
votação do projeto nos primeiros dias de
mandato, já a abandonou.
Nesse contexto, a ida de EduardoBolso-

naro (PL-SP)paraosEstadosUnidosnada
temde improvisada. Ao contrário, obede-
ce a uma estratégia com finalidades bem
claras.Aprimeira é criar umfactoide, não
necessariamente com o objetivo de dis-
persar a atenção dos adversários, mas pa-
ra engajar ominion que precisa de razões
para continuar na guerra ideológica, às
vésperas do início de um julgamento que
monopolizará a atenção doBrasil porme-
ses—equedeverá acabar emcondenação
para Jair Bolsonaro.
Outro objetivo énitidamente aumentar

a visibilidade da campanha anti-Alexan-
dre deMoraes nos Estados Unidos, única
seara ondeEduardo temchancede conse-
guir algum resultado concreto. O Zero
Três de Jair Bolsonaro sabe que precisa
manter o assunto vivo para fazer com que
os republicanos se movam para aprovar o
projeto de lei que barraria a entrada de
Moraes no país, assim como fazer com
que oDepartamento doTesouro determi-
ne sanções contra ele.
Donald Trumpnão semove unicamente

pela opinião pública, mas a tarefa de Edu-
ardo ficabemmais fácil secolarpor láano-
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ção de que há algo de errado na democra-
cia brasileira. Nas primeiras 24 horas de-
pois do anúncio do deputado de que tinha
saído do Brasil, ummapeamento da con-
sultoria Bites localizou 171 artigos em in-
glês, dos quais 118 em veículos america-
nos,contandoahistóriado filhodoex-pre-
sidente da República que pretende buscar
asilo político nos Estados Unidos. Não há
dúvida de que Eduardo passará os quatro
meses de licença daCâmara gerando fatos
e factoides para as redes sociais e a mídia
tradicional.
Nadaimpedeque,aofinaldoperíodo,vol-

te ao Brasil dizendo ter cumprido suamis-
sãodealertaromundosobrea“perseguição
da ditadura”. Omais provável, aliás, é que
esse seja odesfechodanovela.
Sónãodáparadizerque,comisso,eledeixa

o campo aberto a Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos) na eleição presidencial de 2026. A
estratégia parece ser exatamente a oposta:
dar ao Zero Três um tamanho que ele ainda
não tem e fortalecer sua imagem como her-
deiro legítimodo legadobolsonarista.Écedo
para saber se funcionará. Primeiro, porque
muita coisa pode sair fora do script. Depois,
porqueo roteiro seguidoporTarcísio emCo-
pacabana,comumdiscursocheiodeafagose
juras de lealdade aBolsonaro, sugere que ele
está, sim,nadisputapor2026.
Paraogovernador se tornarviável como

anti-Lula, éessencial semanter leal aBol-

sonaro, especialmente nos momentos
mais críticos—comoumprotesto esvazi-
ado ou uma condenação. Ele já tem a pre-
ferência da Faria Lima, do empresariado,
das elites. Também tem uma gestão bem
avaliada em São Paulo. E sabe que, em al-
gum momento, o ex-presidente terá de
largar oosso e admitir quenão será candi-
dato. Não há por que se dar ao luxo de va-
cilar antes depoder decidir se fica emSão
Paulo ou tenta o Palácio do Planalto.
A guerra de posições começa a ficar evi-

dente até dentro da direita.Não à toa, Edu-
ardo e o ex-ministro doMeioAmbiente Ri-
cardo Salles dedicaram um bom tempo de
uma live ontempara sustentar que, ao con-
tráriodaesquerda, frequentementeconsu-
mida por disputas fratricidas, na direita o
pessoal discute, mas continua sempre uni-
do. “A esquerda tem chantagem, tem jogo
de poder, tem marreta na cabeça dos ou-
tros.Todomundocomenamãodolíder.Eo
lídernão confia emninguém”, disseEduar-
do. “Não existe lealdade ou propósito de
convicções no núcleo duro da esquerda.
Existe jogodepoder, 100%.Equemchegaa
ser líder jogou um jogo pesado de poder.
Nós, dadireita, não.”
Pode até convencer alguém.Mas quem

conhece o riscado sabe que negar qual-
quer divergência faz parte do ritual das
grandes batalhas da política — até que
chegue a hora de partir para o ataque.
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De acordo com a edição de 2024 do Livro
Azul da Infraestrutura da Associação

Brasileira da Infraestrutura e Indústrias de
Base (Abdib), o hiato de investimentos em
infraestrutura no Brasil é de 2,27% do PIB
por ano.Oualgo emtornodeR$270bilhões
anuais, ao longo de dez anos. O setor com
maior defasagem é transportes e logística,
comhiatode1,72%doPIBporano.
Os investimentos em transportes e logísti-

ca—rodovias, ferrovias, hidrovias, aeropor-
tos, portos emobilidade urbana—foramde
R$ 63 bilhões no ano passado, em recursos
públicos eprivados.Anecessidade, porém, é
de R$ 264 bilhões ao ano durante dez anos.
Por esses números, o hiato de investimentos
édeR$201bilhõesacadaano. Issorepresen-
taR$2trilhõesemdezanos.
ÉsensocomumqueoBrasiléumpaísrodo-

viário. Isso é verdade apenas em relação à
composiçãodamatrizdetransportes,emque
as rodovias representam 70%do total. A in-
fraestrutura rodoviária,porém,está longede
seradequada.Opaíscontacom1,8milhãode
quilômetros de rodovias, enquanto os Esta-
dosUnidos têm6,6milhões, a Índia 6,4mi-
lhõeseopequenoJapão1,2milhão.
Apenas 220mil quilômetros—ou 12,2%

das rodovias federais, estaduais emunicipais
—são asfaltados.Desses, 32mil quilômetros
(14,5%)estão sobgestãoprivada.Aparte sob

gestão pública tem sérios problemas dema-
nutenção e conservação—o que dificulta e
oneraotransportedecargaepassageiros.
Houve,nosúltimosanos,substancialavanço

nasconcessõesderodoviasaosetorprivado.Se
considerarmosaspróximasconcessõesprevis-
tas, 19,1%das rodovias pavimentadas estarão
sobgestãoprivadanofinalde2025—32%das
estradasfederaise15,4%dasestaduais.
Omovimento rumoàs concessões é impor-

tante.Elemelhoraaqua-
lidade do serviço presta-
do à população, como
comprovamaspesquisas
realizadaspelaConfede-
raçãoNacionaldoTrans-
porte.Omesmo, no en-
tanto,nãoseaplicaàsro-
dovias sob gestão públi-
ca, que não recebem os

investimentosfundamentaisenecessários.
Aparticipaçãoprivadatemdeavançar,mas

não se podemdeixar as estradas sob respon-
sabilidade do Estado à míngua de investi-
mentos.Mesmo com o avanço das conces-
sõesprevistopara2025, ainda restará 1,6mi-
lhão de quilômetros de rodovias sob gestão
pública—apenas 178mil quilômetros pavi-
mentados. Amenos que se consideremacei-
táveis as quedas de pontes, os deslizamentos
de barreiras e as interrupções de trechos que
acadaanoacarretamprejuízosmateriaisbili-
onários e causama perda inaceitável de cen-
tenasdevidas, issoprecisamudar.
O desafio superlativo está empreencher o

hiato de investimentos em transportes e lo-
gística,quenãoselimitaaomodalrodoviário.
É preciso ampliar a oferta de ferrovias para
transporte de carga geral ou de passageiros e
o transporte urbano sobre trilhos. E estimu-
laroutrosmodaisnamatrizde transportes.
Se o país mantiver os investimentos em

transporte e logística nosmesmos R$ 63 bi-
lhõesde2024,serãonecessários54anospara
zerarohiatoe terumamatrizmaisequilibra-
da.Comoresolveroproblema?Éprecisopôr
em prática ações disruptivas. É hora deme-
nos emendas parlamentares,menos pendu-
ricalhosnos saláriosdo funcionalismopúbli-
co,menos indexação de despesas correntes,
menos renúncia fiscal emais investimentos
eminfraestrutura,queprecisamserprioriza-
dosnosorçamentospúblicos.
Comoquesetemhoje,nemoditadoquesu-

gere “fazermais commenos” resolve. Sãone-
cessárias ações que dependemdos três Pode-
res da República. Enquanto os recursos de
União, estados e municípios não vêm para
complementar os investimentos privados, o
custo Brasil seguirá elevado. Isso reduzirá a
competitividade,manterá apoluiçãodomeio
ambienteemníveiselevadoseobrigaráamai-
oria da população a gastarmais de três horas
para irevoltardotrabalhotodosantodia.

Venilton Tadini, presidente executivo da Abdib,
foi diretor de infraestrutura do BNDES

e presidente do Banco Fator,Roberto Guimarães,
diretor de planejamento e economia da Abdib,
foi secretário do Tesouro Nacional
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Adiscussão sobre exploração e produ-
ção (E&P) de petróleo e gás (P&G)

na Foz do Amazonas, ou na Margem
Equatorial, foi empobrecida por argu-
mentos ideológicos, produtivistas ou
críticos, sembase analítica. Apresenta-
mos umaproposta integrada, combase
técnica e jurídica, queultrapassa apola-
rização e leva a decisão ao primeiro se-
mestre de 2026, depois daCOP30, para
queoassuntonãoacontamine.
A solução é a realizaçãodeumaAvalia-

çãoAmbiental Estratégica (AAE)—ins-
trumentodegestão reconhecido interna-
cionalmente.AAAEintegraaspectosam-
bientaisesociaisaos técnico-econômicos
paratomadadedecisãosobrepolíticaspú-
blicas.Agiliza o licenciamento ambiental
de projetos na área de estudo, comalter-
nativasdeempreendimentosmaisaceitá-
veiseconsultaàsociedade.
AAAEéaplicadanoBrasil hámais de

20 anos por empresas privadas e órgãos
públicos e por exigência de Termos de
Ajustamento deConduta (TAC) como
Ministério Público, como aconteceu
comoGasodutoBrasil-Bolívia, o Plano
Diretor da Bacia Araguaia-Tocantins, o
ComplexoPortodoAçu,aampliaçãoda
ReduceoComperj.
AAAEpara o setor deE&PdeP&G foi

instituída em2012, pormeio daPortaria
198doMinistériodeMinaseEnergiaedo
MinistériodoMeioAmbiente,comoAva-
liaçãoAmbiental deÁreasSedimentares
(AAAS).OresultadodaAAASfornecein-
sumosparaumadecisãoconjuntadosmi-
nistérios sobre aoutorgadeblocos explo-
ratórios. Estudo da bacia sedimentar do
RioSolimõesapontou58%daáreacomo
nãoaptae28%aptaparaE&PdeP&G.
AMargemEquatorialabrange—dolito-

raldoAmapáaodo
RioGrandedoNor-
te — cinco bacias
sedimentares: Foz
do Amazonas, Pa-
rá-Maranhão, Bar-
reirinhas, Ceará e
Potiguar. Não foi

ainda objeto deumaAAAS, apesar de in-
cluirmuitas áreas de sensibilidade ambi-
ental,comooscoraisnaFozdoAmazonas.
A AAAS apontará áreas aptas e não

aptasàE&PdeP&G,combasejurídicae
técnica. Propiciarámanifestação con-
junta dosministérios em até 12meses.
E facilitaráasetapasseguintesdo licen-
ciamentoambientaldosblocos.
Há uma discussão de fundo sobre até

quandooBrasildeveexpandirsuaprodu-
ção de petróleo, ante a grave mudança
global do clima.Opaís dispõe de condi-
ções privilegiadas para efetuar transição
energética rumo a emissões líquidas nu-
las de gases de efeito estufa e cumprir
obrigações doAcordo de Paris, graças a
seusrecursosdeenergiasrenováveis.Não
hárazãoparaexplorardeformaaçodadaa
MargemEquatorial, pois o nível adequa-
dodereservaspodevirdeoutrasáreas se-
dimentares,comoilustraarecentedesco-
bertadeóleonocampodeBúzios,nopré-
sal.Umadecisão atropelada por ingerên-
cias políticas comprometeria a credibili-
dadebrasileiranapresidênciadaCOP30.
O uso daAAAS oferece as vantagens

de despolitizar uma decisão que é téc-
nica e estratégica. Poderemos harmo-
nizar a racionalidade econômica e a
ambientalusandoesseinstrumentode
gestão consagrado internacionalmen-
te,mostrando aomundo o amadureci-
mentodenossademocracia: trabalhar
com o princípio do planejamento, da
prevenção e da visão integrada e sus-
tentável dodesenvolvimento.

CarlosMinc, deputado estadual (PSB-RJ),
foiministro doMeioAmbiente,Emilio La

Rovere, professor titular daCoppe-UFRJ,émembro
efetivo doPainel deMudançasClimáticas daONU
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